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RESUMO 

 

O Município de Vitória sofreu um intenso processo de degradação de seus manguezais incentivado pela crise do 

café na década de 60 e pela criação de novas indústrias, movimentando um grande contingente populacional para 

a capital do Espírito Santo. A Estação Ecológica Municipal Ilha do Lameirão, que faz parte dos 891,83 hectares 

do Manguezal de Vitória, tem como objetivo a pesquisa e a preservação deste ecossistema ambientalmente 

importante. Este trabalho buscou demonstrar a evolução temporal ocorrida nesta e em seu entorno, 

desenvolvendo mapas de uso e ocupação do solo por meio de digitalização via tela utilizando aerofotos dos anos 

de 1978 e 2003 e, também, uma imagem pancromática do satélite quickbird 2005. Assim, foi possível comparar 

a evolução temporal das mudanças ocorridas na área de estudo. Identificou-se uma recuperação do manguezal de 

1,89% em relação à área total estudada, que equivale a uma área de 0,62 km
2
, no período de 1978 ao ano de 

2005. 

Palavras chave: Sistema de Informações Geográficas, evolução temporal, uso e ocupação do solo. 

 

TEMPORAL EVOLUTION OF USE AND OCCUPATION OF THE GROUND OF THE YEARS 1978, 

2003 AND 2005 IN THE ECOLOGICAL STATION MUNICIPAL ISLAND OF THE LAMEIRÃO, 

VITÓRIA -ES 

 

ABSTRACT 

The Municipal district of Vitória suffered an intense process of degradation of their mangroves was motivated by 

the crisis of the coffee in the decade of 60 and for the creation of new industries, it moving a great population 

contingent for the capital of State of Espírito Santo. The Ecological Station Municipal Island of the Lameirão, 

that is part of the 891,83 hectares of the mangroves of Vitória, ours researching has as goal the preservation of 

this ecosystem environmental important. This works wanted to demonstrate the temporal evolution happened in 

this environment and in yours around, developing maps of use and occupation of the soil through digitization by 

the screen using aerial photographs of the years of 1978 and 2003, and also, an panchromatic image of the 

satellite Quickbird 2005. In that way was possible to compare the temporary evolution of the changes happened 

in the area of ours studying. Was identified a recovery of the mangroves of 1,89% in comparison with the 

studied of total area, it is equal an area of 0,62 km
2
, in the period of 1978 to the year of 2005.   

Keywords: Geographical Information Systems (GIS), temporal evolution, use and occupation of the ground. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os manguezais possuem uma 

vegetação altamente adaptada aos 

constantes movimentos da maré e a 

suportar a alta salinidade que lhe é 

imposta, porém são altamente sensíveis à 

ação humana (CITRÓN & NOVALLI, 

1992). 

A ação antrópica exercida em áreas 

de mangue teve o seu início na chegada 

dos primeiros colonizadores e nas 

explorações por eles iniciadas, se 

estendendo até os dias atuais (CITRÓN & 

NOVALLI, 1992). 

Segundo Derenzi (1965), a chegada 

dos portugueses ao estado do Espírito 

Santo se deu em 1535. Com o passar do 

tempo e o aumento populacional logo se 

reivindicou a ñurbaniza­«oò. Os 

manguezais rapidamente tornaram-se áreas 

mal vista, já que eram julgados como áreas 

propicias ao desenvolvimento de 

epidemias. E com a população ocupando 

os poucos espaços planos, não se tardou 

em pensar na possibilidade do aterro. Em 

1817 iniciou-se o aterro do mangal de 

campinho (atual parque Moscoso) e, 

tamb®m, a ñera do progressoò. 

Em 1895, com o intuito de ampliar a 

cidade com a criação de novos bairros, 

criou-se o projeto ñnovo arrabaldeò durante 

o mandato de Muniz Freire. Por meio deste 

projeto foram construídas as Avenidas 

Nossa Senhora da Penha e Leitão da Silva 

importantes vias até hoje (BRITO, 1996). 

Ao contrário desta aparente 

urbanização planejada, o que se pode 

observar no período que se estendeu de 

1960 a 1980 foi um crescimento 

populacional abrupto e descontrolado. A 

população da grande Vitória em 1960 era 

de 194.311 habitantes e saltou para 

706.138 habitantes em 1980. A 

justificativa para tal crescimento 

acompanhou uma série de fatores, como 

crise do café na década de 60, quando 

houve uma intensa migração para Vitória. 

Os desempregados buscavam 

oportunidades no setor portuário, industrial 

e na construção civil. Isto acarretou, e 

ainda acarreta problemas sociais 

seríssimos, visto o surgimento de 

subempregos e submoradias. Este novo 

contingente populacional se distribuiu em 

áreas baratas e pouco seguras: encostas de 

morros e manguezais. Estes últimos 

sofreram aterros nos anos que se seguiram, 

até que a ilha de Vitória chegasse à forma 

territorial que hoje possui (FERREIRA, 

1989). 

Segundo Alves (2004) as invasões 

aos manguezais começaram de modo 

intensificado em 1977 e só pararam em 

1989, quando a Prefeitura Municipal 

iniciou um projeto de contensão a invasões 

e proteção dos manguezais. 
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É importante ressaltar que apesar de 

todos os impactos ambientais que este 

ecossistema vem sofrendo, os manguezais 

brasileiros constituem áreas de preservação 

permanente segundo a Lei Federal nº 4771 

desde 15 de setembro de 1965 (EYSINK et 

al, 1998). 

No município de Vitória, estão 

amparados também pela Lei Municipal 

3377 de 12 de setembro de 1986, quando 

houve a criação da Estação Ecológica 

Municipal ilha do Lameirão, área objeto 

desta pesquisa. 

As Estações Ecológicas têm como objetivo 

a preservação da natureza e a realização de 

pesquisas científicas, que dependem da 

autorização prévia do órgão responsável 

pela administração da unidade e está 

sujeita às condições e restrições por este 

estabelecidas. É proibida a visitação 

pública, exceto quando com objetivo 

educacional, de acordo com o que dispuser 

o Plano de Manejo da unidade ou 

regulamento específico (Lei Nº 9.985 de 

18 de julho de 2000). 

Decerto, os aglomerados urbanos 

próximos a áreas de preservação têm sido 

alvos de muitas pesquisas científicas, 

devido à preocupação com fatores 

antrópicos, que segundo Suguio (2003), 

são todos os que se superpõe às forças 

dinâmicas atuantes, exacerbando as 

suscetibilidades naturais, introduzindo 

suscetibilidades induzidas e criando 

situações de crises cada vez mais 

complexas e de diferentes naturezas. 

Portanto, no presente trabalho, tendo 

em vista aplicar uma metodologia que 

proporcione um estudo de comparação das 

mudanças ocorridas na Estação Ecológica 

Municipal Ilha do Lameirão e a aplicação 

de uma ferramenta útil e dinâmica de apoio 

à decisão, optamos por verificar a evolução 

temporal da área de estudo nos anos de 

1978, 2003 e 2005 por meio do 

desenvolvimento de mapas de uso e 

ocupação do solo, desenvolvidos por meio 

de técnicas de fotointerpretação. 

 

2 METODOLOGIA  

A Estação Ecológica Municipal Ilha 

do Lameirão, alvo de nosso estudo 

localiza-se entre as latitudes de 20̄ 14ô S a 

20̄  17ô S e longitude de 40 ̄16ô W a 40 ̄

20ô W. Esta §rea de manguezal, constitu²da 

unidade de preservação do município de 

Vitória-ES primeiramente como reserva 

biológica municipal mediante a publicação 

da Lei Municipal Nº 3326 de 27 de maio 

de 1986, depois segundo a Lei Municipal 

Nº 3377 de 12 de setembro de 1986 foi 

transformada em Estação Ecológica 

Municipal Ilha do Lameirão. 

As aerofotos de 1978 foram 

digitalizadas no próprio IDAF, em scanner 

de mesa com resolução de 800 dpi, e 

georeferenciadas no software ERDAS 

IMAGINE 8.5, utilizando o modelo 
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geométrico polinomial. E assim, as 

aerofotos deste ano foram então 

mosaicadas.  

As aerofotos adquiridas da empresa 

Maplan Aerolevantamentos S. A. do ano 

de 2003, compradas em formato digital e 

georeferenciadas, foram mosaicadas 

utilizando-se o software ERDAS 

IMAGINE 8.5. 

Com objetivo demonstrar a evolução 

temporal ocorrida na área de estudo, 

utilizou-se as aerofotos pertencentes a área 

de estudo dos anos de 1978 e 2003 e, 

também, a imagem pancromática do 

satélite Quickbird do ano de 2005, para o 

desenvolvimento de mapas de uso e 

ocupação do solo. Portanto, para cada 

imagem foi desenvolvido um mapa 

temático.  

Para a execução deste objetivo 

utilizou-se a digitalização via tela por meio 

de fotointerpretação. Com a determinação 

de verificar as texturas presentes, houve 

um estudo das aerofotos e da imagem 

pancromática, e também, foram feitas 

observações em campo. Assim, 

estabelecendo uma escala padrão de 1:702 

para todo o processo de fotointerpretação, 

optou-se por mapear 10 classes: água, área 

urbana, areia, campo, horticultura, mangue, 

restinga, rocha, solo exposto e vegetação. 

Foram criados, então, três shapefiles 

de polígono no ArcGis 8.3, um para cada 

ano a ser estudado. O shapefile de cada ano 

estudado foi sobreposto a sua imagem 

correspondente para a digitalização via 

tela. Os polígonos foram editados e, 

posteriormente, agrupados em classes. 

Assim, se obtive um mapa temático de uso 

do solo para cada ano estudado. 

Também, buscou-se quantificar a 

área de cada classe através da calculadora 

de valores da tabela de atributos do próprio 

shapefile, tornando possível comparar o 

aumento ou a diminuição da área das 

classes em relação aos anos estudados, e 

demonstrar a evolução temporal e espacial 

do uso do solo para a área de estudo.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O georeferenciamento e mosaicagem 

das aerofotos dos anos de 1978 e 2003 

permitiram que imagens anteriormente 

analógicas pudessem ser convertidas para o 

meio digital, permitindo a digitalização via 

tela que tornou possível verificar a 

evolução temporal da área de estudo.  

 

3.1 Uso do solo do ano de 1978 

No ano de 1978 o manguezal era a 

classe de uso do solo que detinha a maior 

área. A classe área urbana não alcançava 

ainda nem 10% da área de estudo. Porém, 

verificou-se que a cidade de Vitória estava 

em processo de expansão, apresentando 

várias construções principalmente nas 

regiões correspondentes aos bairros Mata 

da Praia, Goiabeiras, Maria Ortiz, 
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Resistência, Joana dôArc e regi«o da 

Grande São Pedro, nestas áreas foi 

observada uma presença importante da 

classe solo exposto, que apresentou 8,35% 

do total da área. Cabe ressaltar que nestas 

regiões algumas áreas classificadas como 

solo exposto próximas a áreas de 

manguezal apresentavam a textura de 

manguezal degradado, com a presença de 

várias árvores cortadas, evidenciando o 

desmatamento visando áreas para 

construção de moradias.  

A região próxima ao aeroporto de 

Vitória também apresentou áreas com 

textura referente ao desmatamento, 

próximo à área classificada como restinga, 

esta área degradada foi classificada como 

solo exposto. 

Observou-se, também, de maneira 

bastante clara a presença de palafitas nas 

regiões referentes aos bairros São Pedro, 

Maria Ortiz e Joana dôArc.     

Os resultados da digitalização via tela 

para o ano de 1978 podem ser verificados 

na Tabela. 1 e também no mapa de uso e 

ocupação do solo apresentado na Figura 1. 

 

Tabela 1 - Dados da área de estudo no ano de 1978. 

CLASSES Área (Km
2
) Área (%) 

Água 6,422 19,24 

Área Urbana 3,266 9,79 

Areia 0,081 0,24 

Campo 3,978 1,92 

Horticultura 0,006 0,02 

Mangue 12,458 37,33 

Restinga 2,054 6,15 

Rocha 0,404 1,21 

Solo Exposto 2,787 8,35 

Vegetação 1,919 5,75 
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Figura 1 - Uso do solo no ano de 1978 

 

Foi possível distinguir claramente as 

áreas que anteriormente, no ano de 1978, 

foram classificadas como solo exposto e, 

que no ano de 2003 deram lugar a área 

urbana, também se verificou que áreas 

anteriormente degradadas se recuperaram, 

havendo um aumento da classe restinga e 

manguezal apresentando no ano de 2003, 

respectivamente, 6,84% e 38,81% da área 

de estudo (Figura. 2). 

 

3.2 Uso do solo do ano de 2003 

No ano de 2003 observou-se o 

aumento da classe área urbana, que agora 

representa 20,51% da área total estudada. 

De igual forma, a diminuição da área das 

classes água, solo exposto, rocha, campo e 

vegetação em relação ao ano de 1978 

foram verificadas (Tabela. 2). 
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Figura 2 - Uso do solo no ano de 2003 

 

 

Tabela 2 - Dados da área de estudo no ano de 2003. 

CLASSES Área (Km
2
) Área (%) 

Água 6,003 17,95 

Área Urbana 6,861 20,51 

Areia 0,231 0,69 

Campo 2,857 8,54 

Horticultura 0,006 0,02 

Mangue 12,980 38,81 

Restinga 2,288 6,84 

Rocha 0,206 0,61 

Solo Exposto 0,774 2,51 

Vegetação 1,240 3,71 

 

3.3 Uso do Solo no ano de 2005 

Verificou-se neste ano um pequeno 

aumento da área de manguezal em relação 

ao uso do solo do ano de 2003, 

representando no ano de 2005 39,22% da 

área estudada. As demais classes sofreram 

alterações de pequeno porte, quando 

comparadas ao mapa de uso de solo do ano 
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anterior, conforme pode ser visto na 

Tabela. 3. e na Figura. 3. 

A evolução temporal, realizada 

através dos mapas de uso e ocupação do 

solo e do cálculo das áreas de cada classe, 

permitiu inferir valores e comparar a 

dinâmica referente a cada ano estudado. 

 

 

Tabela 3 - Dados da área de estudo no ano de 2005. 

CLASSES Área (Km
2
) Área (%) 

Água 5,933 17,79 

Área Urbana 6,632 19,88 

Areia 0,245 0,74 

Campo 2,971 8,91 

Horticultura 0,004 0,01 

Mangue 13,082 39,22 

Restinga 2,396 7,18 

Rocha 0,243 0,73 

Solo Exposto 0,568 1,70 

Vegetação 1,282 3,84 

 
Figura 3 - Uso do solo no ano de 2005. 

 


